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RESUMO 

Esta pesquisa tem por finalidade refletir sobre a abordagem do modelo da Sala de Aula Invertida com o apoio das 

Tecnologias Educacionais Digitais no ensino em saúde, perante o discurso de docentes da área. A problematização 

parte de como os docentes da área da saúde percebem o modelo da Sala de Aula Invertida no ensino em saúde. A 

metodologia utilizada foi qualiquantitativa, com aplicação de questionário individual com perguntas abertas e 

fechadas a docentes da área da saúde na região sul do Brasil. Os resultados demonstraram que esses docentes 

percebem o modelo educacional Sala de Aula Invertida como um modelo ainda a ser explorado no campo do 

ensino em saúde, pois há receios em relação a implementação do mesmo em todas as disciplinas. Considera-se 

que esta pesquisa possa gerar reflexões sobre o modelo Sala de Aula Invertida apoiado nas Tecnologias 

Educacionais Digitais e que estimule demais pesquisas nessa temática em salutar a visão crítica dos futuros 

profissionais da saúde. 

Palavras-chave: Ensino Híbrido. Modelos Flexíveis. Ensino e Aprendizagem. Docentes. 

 

 

ABSTRACT 

This research aims to reflect on the approach of the Flipped Classroom model with the support of Digital 

Educational Technologies in health education, according to the discourse of health teachers. The problematization 

starts from how health teachers perceive the Flipped Classroom model in health education. The methodology used 

was qualitative and quantitative, with the application of an individual questionnaire with open and closed questions 

to health teachers in the southern region of Brazil. The results showed that these teachers perceive the Flipped 

Classroom educational model as a model still to be explored in health education, because there are fears about its 

implementation in all disciplines. We believe that this research can generate reflections on the Flipped Classroom 

model supported by Digital Educational Technologies and that it can stimulate further research on this theme in 

order to improve the critical view of future health professionals. 

Key words: Blended Learning. Flexible Models. Teaching and Learning. Teachers. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente com a ascensão na temática sobre o Ensino Híbrido ou Blended Learning e 

suas possibilidades se tornou constante as prerrogativas de sua inserção, embora segundo [1] a 
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educação sempre foi uma mistura ou blended, no qual significa híbrido no idioma inglês. A 

educação, segundo o autor, sempre foi constituída de misturas de espaços e atividades e 

atualmente, com a conectividade esse conceito se tornou perceptível [1]. 

Ainda que, o modelo de ensinar e de aprender preconizou por um longo período na 

história ser conteudista e expositivo, com o professor em uma figura central, hierárquica e 

transmissora dos saberes e os alunos como figuras ouvintes, sentadas e enfileiradas, receptores 

desses saberes em uma sala de aula. Essas configurações começaram a se modificar com a 

inserção das Tecnologias Digitais na sociedade como um todo e assim na educação, a tornando 

notoriamente híbrida [2; 3; 4; 5; 6]. 

A educação híbrida é, segundo [1], a mistura de diversas estratégias, espaços, 

conhecimentos, culturas, dentre outras possibilidades no processo de ensino e de aprendizagem. 

O ensino é híbrido, porque todos os envolvidos ensinam e também aprendem, e com a inserção 

das Tecnologias Digitais na educação, devido a uma sociedade mais conectada às inovações 

tecnológicas, há uma reestruturação no que permeia o ensino e o aprender [1]. 

O Ensino Híbrido modifica o papel desempenhado pelo professor, no qual antes tinha o 

papel de transferir as informações e conhecimentos de forma expositiva, nesse conceito o 

professor se torna orientador. O papel desempenhado pelo aluno se modifica também, no 

modelo da aula tradicional possuía uma figura passiva, no entanto, no conceito de Ensino 

Híbrido ele possui papel ativo, autônomo e de interação e colaboração com o professor e com 

os colegas [1; 7; 6].   

Dentro do conceito de Ensino Híbrido há as propostas de modelo como: de Rotação, 

Flex, À La Carte e Virtual Enriquecido. Na proposta de Modelo de Rotação, há subdivisões 

denominadas: Rotações por Estações, Laboratório Rotacional, Sala de Aula Invertida e Rotação 

Individual. As propostas não possuem hierarquia, podem ser trabalhadas de forma integrada 

conforme planejamento do professor [1]. 

A Sala de Aula Invertida ou Flipped Classroom, consiste em inverter a estratégia da 

tradicional aula expositiva, isto é, primeiramente é disponibilizado ao aluno o conteúdo a ser 

abordado em sala de aula e esse conteúdo, por exemplo, pode ser um filme, um vídeo, 

animações e/ou um artigo científico e posteriormente, em sala de aula é trabalhado o conteúdo 

de forma crítica e reflexiva [1; 4; 8; 9]. 

Conforme [7], o autor discute que “Nesta modalidade os conhecimentos básicos podem 

ser trabalhados on-line através de uma AVA (Ambiente virtual de aprendizagem) e 

posteriormente as atividades são trabalhadas no momento presencial.” (p. 06). A Sala de Aula 
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Invertida vem sendo apontada pela literatura como possiblidade promissora de renovação do 

ensino, pelos fatores de correlacionar estrategicamente as Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDICs) e os momentos presenciais em sala de aula com debates e atividades 

que impulsionam o pensamento crítico [8; 7; 10].  

Segundo [11], os autores analisaram em sua pesquisa os docentes e alunos do curso de 

Graduação em Fisioterapia de uma Instituição de Ensino Superior (IES) de Recife, Pernambuco. 

A pesquisa analisou se os docentes estavam preparados para ministrar aulas híbridas 

tecnológicas e se existia influência na aprendizagem desses estudantes perante essas aulas. Os 

autores identificaram dificuldades de interação entre professor-aluno-tecnologia-educação 

híbrida, devido à falta de domínio por parte dos docentes referente as práticas digitais em sala 

de aula, assim nesse caso, tornando a tecnologia como uma vilã [11]. 

 Essa pesquisa evidenciou também que os docentes obtiveram dificuldades em 

oportunizar e demonstrar aos alunos o diferencial da tecnologia no ambiente educacional, pois 

há ainda ideais pré-estabelecidos em relação a mesma. E por parte dos alunos, os autores 

descreveram que havia facilidade no manuseio com os aparelhos tecnológicos, no entanto, esses 

meios utilizados em sala de aula não eram satisfatórios, devido a utilização errônea do meio em 

sala de aula por alguns colegas [11].     

Nesse contexto, [12] analisaram em sua pesquisa as vantagens e dificuldades do modelo 

da Sala de Aula Invertida na área da saúde, perante a produção de um livro didático digital para 

a temática de Parasitologia na Faculdade Kroton Educacional. Conforme a pesquisa, o modelo 

obteve aceitação positiva e a vantagem se deu devido aos alunos possuírem domínio das 

tecnologias e com isso os docentes se beneficiaram desses recursos tecnológicos para a 

dinâmica do aprendizado, contudo, ainda há dificuldades em relação a adaptação e participação 

em abordagens diferentes das aulas expositivas, tanto pelos alunos quanto pelos docentes [12]. 

Desse modo, esta pesquisa tem por finalidade refletir sobre a abordagem do modelo da 

Sala de Aula Invertida com o apoio das Tecnologias Educacionais Digitais no ensino em saúde, 

perante o discurso de docentes da área. A problematização deste estudo parte de ‘Como os 

docentes da área da saúde percebem o modelo da Sala de Aula Invertida no ensino em saúde?’. 

A justificativa desta pesquisa baseia-se pelo fato de a área da saúde possuir uma 

resistência em Tecnologias Digitais inseridas no processo de ensino e de aprendizagem, no 

entanto, devido as possibilidades de interação e flexibilidade de acesso a partir da expansão das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), essas questões demandam ser 

discutidas no sentido de agregar nesse âmbito. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO E PERCURSO METODOLOGICO 

 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi qualiquantitativa, cujo o enfoque é 

combinar os dados quantitativos e qualitativos e se utiliza do questionário semiestruturado para 

a coleta desses dados [13]. Assim, o instrumento para a coleta de dados foi a aplicação de um 

questionário individual, com perguntas fechadas e abertas aplicadas aos sujeitos.  

Esta pesquisa foi realizada no período entre os meses de agosto a novembro de 2019. 

Os sujeitos pesquisados foram selecionados aleatoriamente, com o delineamento de serem 

professores de ensino superior, de cursos da área da saúde na região sul do Rio Grande do Sul, 

Brasil. As perguntas fechadas foram para identificar o perfil dos sujeitos, no qual são descritos 

os dados como o nome, a idade, o sexo, a instituição que lecionava e para quais cursos da área 

da saúde os mesmos ministravam aulas. 

Foram oito sujeitos selecionados para esta pesquisa, no entanto, apenas sete sujeitos 

responderam ao questionário no tempo determinado. Na Tabela 01 é demonstrado os dados 

desses sujeitos. 

 

Tabela 01: Dados dos sujeitos pesquisados. 

Identificação Idade Sexo Instituição Docentes dos cursos de: 

A1 33 anos Feminino 
Instituição 

Particular 
Fisioterapia. 

A2 49 anos Feminino 
Instituição 

Particular 

Enfermagem, Nutrição, 

Educação Física, 

Biomedicina, Farmácia, 

Ciências Biológicas. 

A3 32 anos Feminino 
Instituição 

Particular 
Fisioterapia. 

A4 34 anos Feminino 
Instituição 

Particular 
Fisioterapia. 

A5 41 anos Masculino 
Instituição 

Particular 

Técnico em Enfermagem e 

Enfermagem. 

A6 37 anos Masculino 
Instituição 

Particular 

Fisioterapia, Enfermagem, 

Nutrição, Biomedicina, 

Farmácia, Psicologia. 

A7 33 anos Feminino 
Instituição 

Federal  

Enfermagem, Biologia, 

Física Médica e Medicina. 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Para o tratamento das perguntas abertas foi utilizada a técnica desenvolvida pelos 

pesquisadores brasileiros Lefèvre e Lefèvre denominada de Discurso do Sujeito Coletivo [14]. 

O Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) é uma técnica que consiste em uma tabulação e 

organização de dados, formando assim, um ser empírico coletivo [15; 14; 16]. 

Os DSCs são opiniões individuais que, ao passarem pelo crivo analítico do 

pesquisador - o que exige o uso das operações de abstração e conceituação são 

transformadas em produtos cientificamente tratados, mantendo, porém, as 

características espontâneas e reconhecíveis como tal, da fala cotidiana. A resultante 

final de uma pesquisa como o DSC (um painel de depoimentos coletivos) é um 

constructo, um artefato, uma descrição sistemática da realidade e uma reconstrução 

do pensamento coletivo como produto científico [17, p. 504]. 

 

A técnica do DSC preconiza a entrevista ou questionário com perguntas abertas de 

modo individual, no qual permite a esses sujeitos pesquisados expor verdadeiramente seus 

pensamentos e opiniões sobre determinados assuntos. A técnica do DSC possui quatro 

operações, são elas: Expressões-Chave (ECh), as Ideias Centrais (ICs), as Ancoragens (ACs) e 

os Discursos do Sujeito Coletivo (DSCs) [14]. 

As Expressões-Chave (ECh) consistem na transcrição do conteúdo completo ou trecho 

produzido pela entrevista ou questionário. As Ideias Centrais (ICs) consistem em fórmulas 

sintéticas que descrevem a essência desse conteúdo, usualmente se apresentam em expressões 

linguísticas ou nomes [14; 18; 16].  

As ACs consistem em fórmulas sintéticas que descrevem os princípios ideológicos ou 

dada teoria inseridos no conteúdo professado pelo autor. Os DSCs consistem no agrupamento 

dos conteúdos de ICs e ACs semelhantes ou complementares, formando assim um discurso-

síntese, no qual será expresso em primeira pessoa do singular [14;18; 16]. 

Em suma, o DSC é uma proposta metodológica de reconstrução da opinião coletiva 

sobre determinado assunto, a partir da incorporação de depoimentos individuais, semelhantes 

ou complementares, de indivíduos desse coletivo. Os desenvolvedores da técnica caracterizam 

a mesma como um resgate da Representação Social (RS) sem destituir a dimensão individual 

articulada a dimensão da coletividade [15; 17]. 

As questões abertas foram descritas da seguinte maneira, a primeira ‘Você acredita 

que o modelo de Sala de Aula Invertida seja possível no ensino na área da saúde? Por quê? ’, a 

segunda foi ‘Como você utiliza o modelo de Sala de Aula Invertida nas suas aulas? Fale sobre 

o assunto.’. A terceira questão abordava ‘Quais as suas considerações frente a interação dos 

alunos com outros modelos educacionais, diferentes da aula tradicional expositiva? ’ e a última 

questão era ‘De que maneira você promove a inovação tecnológica no ensino em saúde?’.  
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No Quadro 01 é evidenciado a análise da primeira questão, ‘Você acredita que o 

modelo de Sala de Aula Invertida seja possível no ensino na área da saúde? Por quê? ’. 

 

Quadro 01: Instrumento de Análise dos Discursos - IAD1. 

Expressões-chave Ideias Centrais 

(A1) Acredito que o conteúdo teórico possa ser assim aplicado com 

as seguintes ressalvas:  

- ser aplicado desde o 1º semestre da turma, para assim a mesma se 

adequar a este modelo; 

- as práticas serem 100% presenciais; a área da saúde necessita de 

muita prática associada a teoria. 

Aplicado desde o 

primeiro semestre 

 

 

Práticas 100% 

presenciais 

(A2) Acredito que a aplicação deste modelo requer uma análise 

minuciosa das disciplinas a serem ofertadas no mesmo. 

Análise das disciplinas 

(A3) Acredito que nesse momento possa agregar junto ao modelo 

tradicional de ensino, através do incentivo a pesquisa e o aluno 

trazer as dúvidas até sala de aula para serem discutidas. Os alunos 

ainda estão acostumados com o modelo tradicional e isso vem da 

base – ensino fundamental, para que haja a completa 

implementação do ensino sala de aula invertida é necessário 

começar pelo ensino fundamental para que os alunos já tenham essa 

visão formada e possam desenvolver melhor esta habilidade durante 

o ensino superior. 

Alunos acostumados 

desde o ensino 

fundamental. 

(A4) Sim, pois estimula os alunos na busca de mais conhecimentos 

com fácil acesso tecnológico. 

Estímulo aos alunos 

(A5) Acredito que o modelo sala de aula invertida não deve ser o 

modelo único no aprendizado, é extremamente importante, se torna 

necessário com certeza, porém, de acordo com meus 12 anos de 

docente, acredito que deva ter momentos durante o semestre com a 

sala de aula invertida e não somente esta forma. 

Ensino mesclado no 

semestre 

(A6) Dessa forma, damos a possibilidade de o aluno ir em busca da 

informação. Tirando-o da zona de conforto e fornecendo a 

responsabilidade da retenção da informação. 

Retirar o aluno da zona 

de conforto 

(A7) Dependendo da disciplina acho que é possível sim. Depende da disciplina 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

No Quadro 2 é evidenciado o processo de agrupamentos das Ideias Centrais por 

semelhança ou por se complementarem. 

 

Quadro 02: Instrumento de Análise dos Discursos - IAD2. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

A técnica preconiza a utilização de conectivos entre as Expressões-Chave, caso seja 

necessário, para o DSC possuir concordância verbo-nominal. O processo do Quadro 01 e do 

Quadro 02 foram realizados nas quatro questões e originaram seis DSCs, denominados de: 

‘Análise das disciplinas para o modelo Sala de Aula Invertida’, ‘Alunos em vulnerabilidade 

social e com dificuldades de acesso à Internet.’, ‘Material científico para o aluno criar um olhar 

crítico e reflexivo.’ , ‘Resistência a outros modelos educacionais.’ , ‘A faixa etária dos alunos 

e o tempo fora da sala de aula impactam nos modelos educacionais.’ e ‘Tecnologias para 

dinamizar o aprendizado.’. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Expressões-Chave Discurso do Sujeito Coletivo 

- ser aplicado desde o 1º semestre da turma, 

para assim a mesma se adequar a este 

modelo; 

- as práticas serem 100% presenciais; a área 

da saúde necessita de muita prática 

associada a teoria. 

requer uma análise minuciosa das 

disciplinas a serem ofertadas no mesmo. 

Os alunos ainda estão acostumados com o 

modelo tradicional e isso vem da base – 

ensino fundamental, para que haja a 

completa implementação do ensino sala de 

aula invertida é necessário começar pelo 

ensino fundamental para que os alunos já 

tenham essa visão formada e possam 

desenvolver melhor esta habilidade durante 

o ensino superior. 

pois estimula os alunos na busca de mais 

conhecimentos 

de acordo com meus 12 anos de docente, 

acredito que deva ter momentos durante o 

semestre com a sala de aula invertida e não 

somente esta  

Dessa forma, damos a possibilidade de o 

aluno ir em busca da informação. Tirando-

o da zona de conforto e fornecendo a 

responsabilidade da retenção da 

informação. 

Dependendo da disciplina acho que é 

possível sim. 

Dependendo da disciplina acho que é possível 

sim, pois estimula os alunos na busca de mais 

conhecimentos. De acordo com meus 12 anos 

de docente, acredito que deva ter momentos 

durante o semestre com a sala de aula invertida 

e não somente esta, dessa forma, damos a 

possibilidade de o aluno ir em busca da 

informação, tirando-o da zona de conforto e 

fornecendo a responsabilidade da retenção da 

informação. Os alunos ainda estão acostumados 

com o modelo tradicional e isso vem da base – 

ensino fundamental, para que haja a completa 

implementação do ensino sala de aula invertida 

é necessário começar pelo ensino fundamental 

para que os alunos já tenham essa visão 

formada e possam desenvolver melhor esta 

habilidade durante o ensino superior. Antes de 

mais nada, requer uma análise minuciosa das 

disciplinas a serem ofertadas no mesmo, bem 

como ser aplicado desde o 1º semestre da 

turma, para assim a mesma se adequar a este 

modelo e as práticas serem 100% presenciais, a 

área da saúde necessita de muita prática 

associada a teoria. 
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A primeira questão ‘Você acredita que o modelo de Sala de Aula Invertida seja 

possível no ensino na área da saúde? Por quê? ’, originou o DSC 01: ‘Análise das disciplinas 

para o modelo Sala de Aula Invertida’, demonstrado no Quadro 03. 

 

Quadro 03: DSC 01 - Análise das disciplinas para o modelo Sala de Aula Invertida. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

O DSC 01 evidencia a preocupação por parte do docente em relação ao modelo da Sala 

de Aula Invertida suprir a formação de profissionais dessa área, no qual serão esses 

profissionais responsáveis por muitas vidas, após sua formação. Isto é, para que esse modelo 

seja efetivamente positivo deve seguir de fato a premissa de o instrucional ser realizado pré-

aula, nesse caso a teoria estará disponível ao discente em Tecnologias Digitais e os encontros 

presenciais totalmente designados a prática dessa teoria. 

Em conformidade com os depoimentos desta pesquisa, há estudos na literatura que 

evidenciam os desafios dos docentes em implementar esse modelo educacional, devido aos 

alunos possuírem a construção no modelo tradicional expositivo de ensino e de aprendizagem 

e assim, possuírem uma postura passiva frente a sala de aula, ao papel do professor e a procura 

pelos conhecimentos. Assim como, para que o modelo da Sala de Aula Invertida seja 

desenvolvido assertivamente, é necessário a disponibilidade e comprometimento com o mesmo, 

dos professores, alunos e das Instituições de Ensino, para que se estabeleça efetivamente essa 

dinâmica [10; 19; 20; 21].   

Os meios para fomentar atualmente a criticidade são diversos, como por exemplo,  
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Elaboração de wikis para aprendizagem colaborativa, blogs, grupos fechados em 

redes sociais para discussões, uso de WebQuests para pesquisa, elaboração de 

materiais de autoria, enfim, criar elementos utilizando as TDIC ou aproveitar os seus 

ambientes virtuais e nuvens para utilização de diferentes recursos [22, p. 03]. 

 

A segunda questão ‘Como você utiliza o modelo de Sala de Aula Invertida nas suas 

aulas? Fale sobre o assunto. ’, originou o DSC 02 ‘Alunos em vulnerabilidade social e com 

dificuldades de acesso à Internet’ demonstrado no Quadro 04. E originou também  o DSC 03 

‘Material científico para o aluno criar um olhar crítico e reflexivo.’, evidenciado no Quadro 05. 

 

Quadro 04: DSC 02 - Alunos em vulnerabilidade social e com dificuldades de acesso à Internet. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

As questões anteriormente evidenciam que são viáveis quando há a possibilidade de 

acessos desses alunos a essas tecnologias, como por exemplo, o DSC 02 demonstrou que 

naquele espaço educacional, no qual possui alunos em vulnerabilidade social e com 

dificuldades de acesso à Internet, a Sala de Aula Invertida com o apoio das Tecnologias 

Educacionais Digitais não se desenvolveria como é preconizada, então o docente optou por não 

estabelecer esse modelo. Assim como é necessário verificar a situação que esses alunos têm 

com a tecnologia, as Instituições de Ensino necessitam se adequar para dar suporte e incentivar 

a eles e aos professores, no que tange aperfeiçoamento e formação [10; 19]. 

Segundo [21] ressalta que o modelo da Sala de Aula Invertida apresenta ganhos 

significativos quando os meios são planejados estrategicamente de maneira assertiva ao 

conteúdo. No entanto para ser exitoso é necessária análise em questões ligadas a: se todos os 

alunos possuem acesso ao material pré-aula, que esses alunos acessem o mesmo e desenvolvam 

a disciplina do auto estudo, ao professor dispor de criatividade nos materiais e também 

disponibilidade para produzir esses materiais, pensando nas múltiplas inteligências [21].   

O modelo da Sala de Aula Invertida não requer somente a inversão de tempo e espaço, 

também não é a implementação da troca dos ensinamentos do professor pelos vídeos ou material 

de leitura fora da sala de aula. Pelo contrário, vai além do óbvio, auxilia os alunos na construção 

do pensar criticamente, desenvolve habilidades ativando os conhecimentos prévios [23; 2].   
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Os envolvidos no âmbito do processo de ensino e de aprendizagem necessitam buscar 

estratégias para o fomento e principalmente o aluno de se tornar agente e corresponsável por 

esse processo. É potencializar a educação híbrida com a oferta de diversos meios, no qual 

atualmente a disponibilidade de acesso é frequente, e esses meios podem ser referentes desde 

as tecnologias móveis quanto a pesquisa de campo, para que contextualize os novos saberes 

com os já intrínsecos [21; 23; 24]. 

O DSC 03 (Quadro 05) demonstra esse estímulo a criticidade, embora ainda diante do 

discurso, esse sujeito transparece insegurança frente aos alunos e retome o assunto em sala de 

aula, para a continuidade assertiva da disciplina. 

 

Quadro 05: DSC 03 - Material científico para o aluno criar um olhar crítico e reflexivo. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

Na terceira questão ‘Quais as suas considerações frente a interação dos alunos com 

outros modelos educacionais, diferentes da aula tradicional expositiva? ’, originou o DSC 04: 

‘Resistência a outros modelos educacionais’, demonstrado no Quadro 06. E originou também 

o DSC 05 ‘A faixa etária dos alunos e o tempo fora da sala de aula impactam nos modelos 

educacionais’, exposto no Quadro 07. 

Os discursos dos docentes desta pesquisa evidenciaram o intuito dos mesmos em 

aproximar os conteúdos disponibilizados na pré-aula com a prática na área da saúde abordando 

os casos clínicos e os debates com base em artigos científicos, fomentando a criticidade dos 

alunos. Nesse sentido fomenta [25], com “O uso de distintas estratégias instrucionais que 

impliquem participação ativa do estudante e, de fato, promovam um ensino centralizado no 

aluno é fundamental para facilitar a aprendizagem significativa crítica.” (p. 18). 
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Quadro 06: DSC 04 - Resistência a outros modelos educacionais. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

No DSC 04 ‘Resistência a outros modelos educacionais.’ (Quadro 06), evidencia o 

desafio na prática da efetivação do modelo da Sala de Aula Invertida, é a de os alunos 

organizarem seus estudos e se prepararem para a aula em sala. Acredita-se que a resistência por 

parte dos mesmos, acontece devido a falta do hábito proativo de organização sistemática de 

estudos. 

O ensino na área da saúde ainda sofre com uma resistência de mudanças de paradigmas 

frente aos temas de Tecnologias Educacionais Digitais e ao Ensino Híbrido, no entanto, as 

inovações tecnológicas já estão presentes no cotidiano, bem como na demanda desses 

indivíduos pertencentes a essa sociedade, isto é, atualmente no ensino superior há intersecção 

de diferentes gerações e isso necessita de reestruturação no âmbito educacional. Para a 

assertividade no modelo da Sala de Aula Invertida é necessário a contextualização ativa e 

correta entre os usuários e a criatividade, autonomia, proatividade e disponibilidade são fatores 

essenciais [26; 27]. 

Por exemplo, em um estudo com 30 alunos da Graduação em Medicina da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em que se utilizou do modelo da Sala de Aula 

Invertida com o modelo da aula expositiva para a temática de Embriologia Humana, evidenciou 

resultados positivos descritos como o avanço frente aos conhecimentos por meio de uma visão 

dinâmica e tridimensional da embriogênese, ajuda mútua e entrosamento entre os indivíduos. 
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Além disso, o estudo ressalta a importância do fomento pelo pensamento crítico oportunizado 

na dinâmica de recursos utilizados no processo de ensino e de aprendizagem ativa [28]. 

Nesse sentido, uma pesquisa com 50 alunos de turnos vespertino e noturno, do curso 

de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, procurou 

compreender a percepção dos alunos perante a Sala de Aula Invertida. O estudo descreveu que 

os alunos engajados nesse modelo obtiveram resultados excelentes por romperem a inércia e se 

tornarem ativos e flexíveis no que tange a aprendizagem. Entretanto, os não engajados no 

modelo da Sala de Aula Invertida obtiveram baixo rendimento ocasionado por faltarem as aulas, 

falta de tempo para assistir videoaulas, dependência das aulas expositivas e resistência a 

abordagens inovadoras [29].  

O modelo da Sala de Aula Invertida foi tema de uma pesquisa com alunos do curso de 

Graduação em Odontologia com o conteúdo de abertura coronária na Universidade de 

Pernambuco. O estudo evidenciou resultados satisfatórios, tanto em relação a expectativa antes 

da intervenção quanto após a intervenção, nesse caso, foi utilizado um material multimídia 

adequado ao conteúdo, os docentes desenvolveram alguns desses materiais e dessa maneira, 

resultou em avaliação positiva das habilidades no aprendizado do conteúdo, evidente motivação 

dos alunos aos conhecimentos e interação nos momentos presenciais [30]. 

Em outra pesquisa, no qual abordou o modelo da Sala de Aula Invertida no curso de 

graduação de Saúde Pública da Universidade de São Paulo com o tema ligado a saúde bucal, os 

autores ressaltaram a escassez de estudos na literatura com a temática em práticas odontológicas 

e saúde pública. No entanto nesse estudo, segundo os autores, o modelo estimulou a interação 

entre os envolvimentos, viabilizou que os mesmos se expressassem, ainda que no início das 

atividades timidamente e os manteve comprometidos, com resultados considerados de boa 

qualidade [31]. 
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Quadro 07: DSC 05 - A faixa etária dos alunos e o tempo fora da sala de aula impactam nos 

modelos educacionais. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

Diante do DSC 05 (Quadro 07), acredita-se que o mesmo demonstra a barreira social 

que consiste à docência no ensino superior no país e quanto o docente necessita possuir um 

olhar humanista perante a disparidade socioeconômica, faixas etárias e habilidades de seus 

alunos. Além disso, em conjuntura com o panorama da realidade dentro da instituição em que 

se encontra ou o cenário do ensino superior brasileiro, o professor, muitas vezes limitado de 

meios, adequa as atividades de forma que promova e provoque os alunos no interesse pelos 

conhecimentos. 

No estudo de [8], o autor relatou a necessidade dos docentes em rever e refletir o modo 

do processo de ensino e de aprendizagem perante o aluno trabalhador, a situação 

socioeconômica desses alunos e o planejamento das aulas seja no modelo da Sala de Aula 

Invertida ou em outra abordagem, assim, repensando o ensino superior como um todo. Outra 

questão é em relação à docência, isto porque, o autor aborda que alguns docentes repetem o 

modo da aula expositiva como aprenderam, no entanto, essas questões devem ser estruturadas 

coletivamente por todos os envolvidos nesse processo [8]. 

Outro fator que [8] evidencia, que vai de encontro com os achados desta pesquisa é a 

de os alunos assumirem a posição passiva de somente receber as informações dos professores. 

Há a necessidade de que os alunos tenham a percepção que o ensino superior difere, por 

exemplo, do ensino básico e assumirem a disciplina de auto estudo em conjuntura com o diálogo 

com os docentes, para que se torne efetivo o processo de ensino e de aprendizagem [8]. 

Segundo [32], em sua pesquisa investigaram os alunos perante a implementação do 

modelo da Sala de Aula Invertida. Os sujeitos dessa pesquisa foram 18 alunos do ensino 
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superior de diversos cursos, inclusive da área da saúde, de uma Instituição de Ensino Superior 

(IES), que se utilizava da Sala de Aula Invertida dentro de um modelo da instituição 

denominado Kroton Learning System (KLS), no município de Caxias do Sul, RS, Brasil [32]. 

Essa pesquisa demonstrou fatores positivos apontados por esses alunos, no qual 

expuseram que o modelo possibilitava a eles chegarem em sala de aula mais preparados em 

relação ao assunto, bem como a facilidade em acessar os conteúdos pelos dispositivos móveis. 

No entanto, textos longos para ler, a falta de tempo para realizar as atividades necessárias fora 

do horário da sala de aula, no qual é uma das premissas do modelo, as barreiras tecnológicas, 

como por exemplo o bloqueio de acesso a alguns sites na Instituição de Ensino, o 

distanciamento dos conteúdos trabalhados no ambiente virtual e presencial ou a modificação 

do tema do conteúdo, o tema da pré-aula era um e na aula presencial acabou sendo outro tema, 

são fatores de descontentamento dos alunos que os autores evidenciaram [32]. 

Em outra pesquisa [33] com 55 alunos de diversos cursos do ensino superior do turno 

noturno de uma IES da região sul do Brasil, investigaram a percepção dos mesmos sobre a Sala 

de Aula Invertida. Segundo os autores, o perfil do estudante brasileiro é a de um estudante 

trabalhador com intensa jornada de trabalho, resultando assim em dificuldades de tempo para 

os estudos extraclasse, bem como outro ponto apresentado no estudo foi uma disparidade em 

relação as competências relacionadas a fluência tecnológica entre os alunos [33]. 

Na quarta questão, ‘De que maneira você promove a inovação tecnológica no ensino 

em saúde? ’, foi originado o DSC 06 ‘Tecnologias para dinamizar o aprendizado’, demonstrado 

no Quadro 08. 
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Quadro 08: DSC 06 - Tecnologias para dinamizar o aprendizado. 

 
Fonte: Pesquisa (2019). 

 

O DSC 06 (Quadro 08) evidencia a busca incessante desses docentes em motivar os 

alunos e percebe-se isso na dinâmica da oferta dos meios para a aquisição dos conhecimentos, 

possibilitando a autoaprendizagem e corresponsabilidade. Assim, usufruindo de diversos 

meios, sejam esses tecnológicos ou não, esses sujeitos demonstram o fomento pela criticidade 

desses alunos em relação a própria prática na área da saúde.  

Em consonância com os resultados desta pesquisa, um estudo de revisão de literatura 

dialogou sobre as metodologias ativas na formação do profissional de saúde e com isso, 

corroborou para a necessidade de transformações nessa área. No sentido de que, em 

conformidade ao contexto social, pois as inovações tecnológicas já são realidades no cotidiano 

dos indivíduos, o ensino em saúde necessita repensar o modo fragmentado, tecnicista e 

conteudista que provem do modelo conservador e transcorrer por outras possibilidades 

metodológicas [34].  

Diante do exposto, os depoimentos remetem a inquietação desses docentes na 

implementação completa do modelo nas disciplinas para o ensino na área da saúde, embora o 

estímulo para uma educação, de fato, híbrida se mostrou evidente pelos discursos.  De outro 

lado, os alunos se subjazem da responsabilidade perante o conhecimento, o que corresponde a 

falta de ruptura de outro olhar perante o ensino superior. 
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Os resultados demonstraram que os docentes percebem o modelo educacional Sala de 

Aula Invertida como um modelo ainda a ser explorado no campo do ensino em saúde, pois há 

receios em relação a implementação do mesmo em todas as disciplinas. Segundo os discursos, 

esses receios provem da falta de proatividade dos alunos em relação a organização dos estudos, 

no qual esse modelo demanda, bem como os mesmos possuírem dificuldades ao acesso de 

Internet e de interação com as tecnologias, dificultando assim o desenvolvimento da 

abordagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A discursividade desses docentes frente a Sala de Aula Invertida ainda é tímida, 

permeada da possível efetividade desse modelo em relação a futuros profissionais da saúde. Há 

ainda exíguo número de referências bibliográficas na literatura sobre o impacto positivo desse 

modelo no ensino superior na área da saúde. 

A transição do modelo tradicional expositivo de ensino e também de aprendizagem 

para um processo dinâmico, ativo e que os sujeitos envolvidos sejam cooperativos e 

corresponsáveis, é lenta. No entanto, necessária do ponto de vista que, as inovações 

tecnológicas já fazem parte do meio educacional, igualmente a intersecção de gerações dentro 

do ensino superior, múltiplos meios e inteligências.  

Agregado a essas questões, os docentes enfrentam a resistência por parte dos discentes, 

esses, ainda apegados ao modelo tradicional expositivo, com características passivas e sem o 

hábito da proatividade de estudos. Entretanto, percebeu-se que apesar desses docentes 

apresentarem dificuldades em relação a implementação e ao desenvolvimento do modelo, 

evidenciaram a disposição em transformar esse processo em ativo, crítico e significativo a 

realidade dos destinatários, quando possível.  

Por fim, os autores desta pesquisa esperam que a mesma possa gerar reflexões sobre o 

modelo da Sala de Aula Invertida na área da saúde e que estimule demais pesquisas com o 

modelo em salutar a visão crítica dos futuros profissionais da saúde. Além disso, na 

reestruturação do ensino na área, com o fomento de mudanças na busca de conhecimentos, 

desconstruindo a cultura persistente de reproduzir como foi se ensinado. 
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